
:oordenadas e LanÇamentos 

tap. Pedro ~ugusto Menna Barreto .. 
I 

Lendo o programa de concurso à matrícula na E.E.M., deparei, em 
Ja de suas partes, o título: "Problemas correntes de Topografia". 

Recordei-me de que, em meu arquivo de notas, havia um problema 
~eressante, cuja solução poderia ser util aos camaradas, candidatos 
concúrso acima 'referido. 

1 

No 1.0 trabalho de Topografia, eíetuado em sàla, no Curso de., 
vaiaria da E~ola das urmus, ano de 194.1, foram propostas 3 questões. 
a uma divididà em vários itens, interessou-me, sobremodo, o item 
a 3.• questão, o qual transcreverei abaixo, com a respectiva solução, 
a por mim. 

B) - Carta: região Z (quadriculagem idêntica a da Vila Militar 
Esc. 1/20.000j. • ~ 
- Declinação 5.0 E. 
- O 8.0 R.C.D. está em ·posição face ao N., tendo dois Esqs. Fuz. 
1.0 eljealão. 

11 

- -~ observatório& dos Esqs. em 1.0 escalão, têm as seguintes 
!racterlsbcas: 

1 x=t. 735 
I ESQ. I y=4.350 

I z= 50 
coordenadas retangulares métricas. 

- Distância ao Observatório do 8.0 R.C.D. = 1.140 m. 
- Lançamento do Observatório do 8. 0 R.C.D. = 116°30' 

li ESQ. y= 437 
x= 310 
z= ? 

coor.denadas retangulares decemétricas. 

- Sitio do Observatório do 8.0 R.C.D. - +25'" 
- O Observatório do R.C.D. está instalado em uma elevação cuj~ 
é 80 m. 
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PtDE-SE: 
' l) - Coordenadas retangulares métricas do Observatório do 

R. C. D. 
2} - Setor .. de observação, em gráus, dado ao Observatório 

R.C.D. para que possa observar, nos limites de seu setor, os Oh 
vntórios dos F.sqs. de Fuz., em 1.0 escalão. 

3) - Altitude (?) do Observatório do 11 E..~uadrão. 
4) - Ângulo de marcha que seria dado à um estafeta, para 

do Observatório do R.C.D., ao Observatório do li .E~;qundrão. 
NOTA: - Para a solução da questão será empregada a Tab 

de Declives c Redução ao Horizonte, fornecida pelo Curso de Cav. 
Escola das Armas. 

SOLUÇÃO: 

l) - Trata-se, inicialmente, de determinar ar; coordenadas de u 
ponto B (observatório d? R.C.D.), !lendo conhecidas as coordenad 

, de um ponto A (observatório do I ESQ.). a distância D entre es 
"dois ponto!l, bem como, o Lançamento da direção A B. 

Com os dado:s fornecidos pelo enunciado, con!(trunmos, na 
l / 20.000, a figura correspondente, à qual chamaremos: Jig. 5. 

Sendo a quadriculagem da carta idêntica a da Vila Militar 
esc. 1/ 20.000. d~e logo, ficamos sabendo de como variam as coo 
denadas dos diferentes pontos, visto como, o sistema de projeção ad 
tado é o PLAl\0 RETANGULAR, o que signi!icu, em outras palavra 
as coordenadas crescem de Oe~te para Leste e do Sul para o Nor 
Podemos, desde jó, estabelecer um quadro .resumo (fig. l), de todos 
casos po~sh·eis, ~ôbre a situação de um lançamento qualquer, quanto a 
sinais de {x- x') e (y- y') que, substituiremos por Sx e oly, resp 
tivamente. (fig. ,2). 

E' preei!lo notar que o presente quadro, (fig. 1 ) , !'C refere ao c a 
presente, isLo é, coordenadas que crescem de O. para L. e do S. para o 
ou seja sisLema de projeção Plano Retangular. 

Pelo Lançamento conhecido ( ll600JO' : 9(}0 + 26°30'), constata­
que o ponto B !<c encontra no 2.0 quadrante e, de acôrdo com a quad 
culagem, chegamos às seguintes conclusões: 

(x-x") é negativo 
(y-y') é., positivo 

, ou ainda 
I 

(x-x') = -~x 
(y-y') = + ~y 

mas, queremos x' e y', logo .. . 

-6Y 'r! 1~ 

3: 2! +Ll.Y 

. 
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i = x + âx I substituindo-se os segundos termos dessas igualdades 
= y - ây I pelas suas relações trigonométricas (fig. 2), teremos .• : 

= i + D cos ex I o ângulo a é a diferença entre 116"30' e 90" = 
= 26"30' • 

= Y - D cos g I o ângulo g é o que falta a 26"30' para completar ' 
90", ou aeja 63°30' ( fig. 2 e 5). 

Como vêmos, os segundos membros deaeas igualdades, são conhe­
lfos; façamos as substituições: 

I I x=l735 I x'=l735+1140X0,895=1735+!020 
y = 4350 ou amda ... 
D=ll40 y'= 4350-1140X0,446=4350- 508 
a= 26"30' 
s = 63"30' 1 x' = 2. 1ss 1 1 y' = 3.842 1 

cos a = 0,895 e 
cosg=0,446 

Os valores encontrados para x' e y' repreaentam 1as coordenadu 
..... ,~........... métricas do ponto B, ou sejam, do Observatório do 8. • 

Paseemoe à eegunda parte da queetão. 

11 



I.• ~·. 41: ••••••• • •••••••• ~· 

.J.• ..-..... •••••• 41: ............ ~ •••• 

s.• ..__.... ... .. .................. . 
.... ~~· ...... ············· 

::;:. 
= l&P--• 
=-l&O + ... 

== ·-· • 

Caõecldaa - coordeec'-• doe pomo. extnlllloe. .. 6, doi ma.-n 

r = 2.9&5 ........... .., .,..., - - ...aerior. 
Rt.C.D. :a 3M2 vúial oa .-ct. As e Ay; pelo liaplé. 

" ('J\) .. fll. 1. •.?• r '' .-. • nlont 
lx' = 3.100 (~-s!~ e {y-y') • .;... As e Ay, ftiDOit 

llqft' = ~70 .Primeiro é uepli'to e o eepado. tunb-n. 
(8) 1 f- (Jii. 1), o 1~ .......... 
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Terceira parte : 
3) - A distancia D. entre dois pontos (R. C. D. e 11 Esq. ), póde 
calculada geometricamente. pela formula : r 2 

D - ~~ --2 
• - ~x + ~ y 

esta que não é sucetivel de verificação. 
Fazendo-se as necessárias substituições: 

=V. (x- x'P + (y- y' )Z =v' (275S~...,3~1..,...00~)-=-2 .....,+---:-(3=-::84~2-43=7o""'")-="2-
..J 397809 = b = l 630 m. j, que representa a distancia entre -os 

do R. C. D. e Il Esq. 

~--
Quarta parte: 
4 ) - A figura 5 deve ser feita pari-passo à solução do proble-

• A proporção que formos resolvendo as diversas partes do mesmo, 
efetuando a solução gráfica . • 

Para sabermos o setor de Observação do R. C. D., capaz de 
em seus limites os Observatórios dos .Esqs., basta observamos 

figuras 2 e 5 : 
R. C. O. para o 11 Esq . ...... 3~010' = lançamento calculado ' an· 

R. C. D. para o I Esq .: . . ... 63°30' = angulo g: ou seja. o com· 
!letnento de Cl. 

A sorna 33°10' +-- 63"30' = I 96°40' j, representa o setor de Ohs. 

--o-
Passemos, fina lmente, à última parte da questão proposta, ou 
a determinação da cota do Observatorio do 11 Esq . 
5) - Achando-se o Observatorio do R. C. D. instalado em 
cota 80 e, a uma distancia de 630 m. do Observatório do 11 Esq., 

visto, deste, sob um angulo de + 25"', f-acil será calcular a 
em metros, correspondente a diferença de nivel - entre • os dois 

nD 
Encontramos, aplicando a formula do milesimo, F = - -. . 1000 

m resultado = 16m. entre as -alturas das duas cotas (fi~. 4 1. 
Então : a cota do Observatorio do R. C. D. ( 80iri.) , menos a 

1ferença de altura 16m. nos dará a cota do Observatorio do 11 E$(). 
Co~ do Obt. do n Esq. = I 64m. I 

ni> 25 X 630 ' 
= - - = = 15,750 ou, arre®ndando. . . = 16m. 

1000 1000 

• . \ 
I 'I 



' 
.AR.C.D. 

r 

lll Esq. 

N.Q. 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

L ..•• u&'Jo· 
\ 

. ., 

CooRDENADAS E LANÇAMENTOS 

O= 630 ms . ... 
fiq. 4 

N.Q. 
I 
I 
I 
1 

A R.C.D • 

fig.5 

• 

6 li ESQ •. 

&se: 1/2.o.o 

NOTA - Por certo a presente questão poderia eer resolvida coa 
maior rapidez e com menos trabalho, bastando, para isso, o empregt 
de logaritimos, outru formulas, etc., etc., entretanto, apenas me li 
mitei a reproduzir, acrescida de alguns detalhes, a solução dada po: 
mim, em uma tonneotoea sabatin~ de Topografia. efetuada no Ç111'81 
de Cavalaria da Eecola das Armas. 

~ . 



E·MPREGO DA SECÇAO 
EXTRA NO COMBATE 

1.0 Tenente EDUARDO SIMOES 

A preparação para a guerra é o principal objetivo da ins· 
1ção. Uma tropa só se pn•para mediante uma série de exer· 
!Íos táticos onde o homem !Íve um mbiente semelhante ao 

teatro de 04perações. Nos exercicioa de combate, no âmhi· 
da Cia. ha necessidade de empregar todos os meios disponi: 
is, creando situações mais ou menos reais, onde ' o inimigo 

ser representado em seu provavel módo de agír. Ao Cap. 
dirigir o exercício tático variando sempre os quatro fato· 

dá decisão: o inimigo, o terreno a missão e os meios . 

No combate o Cmt . da sub-unidade déve: 

1) - Dar ordens claras e precisas; 
2) - Obter a continuidade da observação e das trans­

missões; 
3) Manter-se em perfeita ligação com os Pels., Cias. 

vizinhas e o Btl. 
4) Dirigir pessoalmente as operações de sua trópa, 

providenciando nos reaprovisionamentos necessá· 
riOS. 

Para que o Cap . possa cumprir estes quatro itens déve ter 
P. C. (lugar onde funciona o comando e o grupo de co· 

) cuja instalação obedéCe a uma razão tática variavel 
o terreno, necessitando: 

}.0 ) - Amoldar-se ao ·terreno; 
., 

· ' 2.0 ) '- Ser disfarçado e protegido; 
• 

81 

.. 
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3.0 ) - Ficar no centro de gravitação da Cia., a 
guarda dos Pels. de 1.0 escalão; 

' 4. 0 - Ter em suas imediações um P. O. com bôa 

O P. C. é indicado pelo Cmt. do Btl. Ao Ca p . 
dar a íórma e dispositivo de sua instalação. O trabalho é 
cotado pelos sapadores da Cia. e fiscalizado pelo .7u., .... ;, .. OJ,.u 

A) - OFENSIVA 

A S. Extra articula-se no terreno sob as ordens do 
~en. num dispositivo que facilite o funcionamento de tõdos 
elementos, sem prejudicar as colftlições de disfarce · 
e de tal módo que não denuncíe á observação inimiga a 

1 

tência do P. C. 
Na progressão da S . Extra o grupo de Comanqo 

se de acôrdo com as regras de aproveitamento do 
avançando por lanços regulados pelo Sub-ten. O Cap. 
mina aproximadamente o local do novo P. C. - P . O. 
cabo e um Sin-obs. precedem-no e se encaminham para o 
P. O. Segue-se o Cap. com um Sin-Obs. e com os agentes 
transmissão; e por fim, a uns 30 mts. aproximadamente~ 
o Sub-ten . , com os 2 sapadores. Um observador fica no 
go P. O. até que se instale o novo, afim de assegurar a 
llUidade da observação. Todos os ele~entos devem nr"·~·n 
num dispositivo que dificulte as vistas e fógos do inimigo. 
pessoal do posto de Refugio e Posto de remuniciamento (si 
tivér instalado) desloca-se logo após o grupo de Comando. 
se ~eve esquecer que a S. Extra, no combate ·progride com 
formações táticas que cada caso exige. Deve adotar uma 
mação o menos vuloeravel possível du vistas e fogos do · 
.o. O T. C. pr~de por itiner4rio prévüunente detetllnm.a~ 
pelo 1.0 ·Sgt.0 , que déve tambemt fracioná-lo em dois 
16el: - 1.0 ~o constitue da viatura inuniçio e 
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o terreno ou a ação inimiga não mais permita o seu des· 
Dclllment:o a cavalo, o animal será c<>nduzido pelo ordenança á 
~t:UILI!:ua.-ua do 1.0 escalão do T . C. Na marcha de aproxi· 

a S. Extra marcha como foi dito acima: dispositivo 
aproximaçãÕ. As viaturas seguem o .mais de pérto a Cia., 

itando as estradas e os caminhos carrQÇBveis devend•: 
disfarçada na medida do possível, afim de evitar os ti· 

s da Av. inimiga. Na tomada de contáto o P. C. se instala 
· e o P. O. tem então uma missão de destaque . 

m sistema compléto de transmissão déve .funcionar no decor· 
desta fase do combate. No ataque, a atividade da S. 

atinge ao máximo. O. P. C. é movei, segundo um 
de deslocamento cuidadosamente fixado pelo Cap. A 

é feita sempre por lanços de !l-ações bem diluída~) 
terreno e de acôrdo com o principio: deixar uma permaneo· 
no antigo P. O. pelo tcmrpo suficiente para que se instale 

novo.'' 

B) - DEFENSIVA 

Na defem;iva a S. Extra, apresenta facilidades de funcio­
e de instalação . A perfeita orga~ização da observa· 

e das transmissões, dos serviços etc., carateriza-se por uma 
· seguran~.a é bôa execução ·de todas as taréfas. 

FUNÇÕES DO PESSOAL DA S. EXTRA 

\ I 

Sub-tcn . - Cmt. da Secção Extra . E' o auxiliar dirélo 
Cap., cabendo-lhe acionar no terreno a S. Extra e, cspe­

p.uuç&nc, o grupo do Comando. Dirige o serviço de reabaste· 
da C ia . Suas atribuições são iguais as do Cmt. de 

• : - instruindo e disciplinando a S. Extra. Dirige os tra· 
de montagem do P. C. - P . O. e Posto de Refúgio 

Cia . Escréve (caderno multicopista) as ordens e partes di· 
pelo Cap . Coleciona-as providenciando na sua reméssa 

destipaqirios ( Cmt .- Btl. , Pels., e.~ i v o etc. ) • . 
• • lU 

• 



GRUPO DE COMANDO 

A.pntes de Jrt~n.~missão: -Componentes: 3 .soldados 
bores-eometeiros. Aos agentes de transmissão incwnbe: 
Executar as transrn~ de ordens e partes do" âmbito da 
e com os elementos enquadrantee. Mantêm a ligação entre 
Pels., não devendo ignorar a direção e situação dos mesmos 

Sina.leiro&.Obseroatlores: - 1 Cabo, 3 Sds. - São 
olhos átivos da S. Extra. Incumbe-lhes: Observar 
mente a zôna de ação. da Cia., afim-de informr ao Cap. 
o movimento da Cia. (parada, retomada de marcha, etc. ) 
sub-unidades vizinhas e do inimigo. Devem se colocar 
bo01 pontos de observação existentes nas proximidades do 
Os Siilaleiros-Observadores, sob a chefia do cabo, são .,.ucu.u.m, 

do Cap. ( BeD.tinélas, quando parados, ou esclarecedores 
do em marcha) em toda e as ocasiões de coinbáte. 

Sapadores: - Os 2 sapadores destinam-se a oqtan:~ 
um abrigo para o P. C. do Cap. , do P . O . e do P. de 

"8ÍO. Nas marchas são utilizados nas aberturas de picadas 
outros trabalhos neceBBários . 

. · GRUPO DO T. C. 

1. 0 Sgt. 0 arquivistas - Cmt. do T . C. Chéfe do 
de viaturas --é o responsavel pelo funcionamento do T. C. 
be-lhe a direÇão, execução e guarda dos serviços da Cia . " 
o T. C. nos itinerários e seu emprego em todas as s•'·ruattt<>e! 
do combate. Prepara os.documentos que lhe são afétos 
mente. Arquiva os demais papéis. 

3. 0 Sgt. 0 furriél - E' o auxiliar do 1. 0 Sgt. 0 • Exerce 
função normal de acôrdo com o Regulamento, corafe.::cicmandj 
01 papéis relativos á vencimentos, fardamento e material, 
turando .a carga da Cia. Em algumas ocasiões pode ser 
cado para homem de ligaçlo da Cia. junto ao Btl. Nos 
eionamentos é o dléfe da turma de estacionadoret. 

Cabo armeiro - Cbéfe do remuniciamento da Cia. V 
fica o deecain:pmento da viatura·muniçio no Poeto de 

· tt 

• 
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Chefia o trabalho dos remuniciadores da Secção 
Sds.. armeiros) . · Assegura a continuidAde de munições 

retaguárda para a frente. Mantem-se em contáto com o C. 
• do titl. Tem a seu cargo a relação do armamento e da mu· , 

da éia. 
2 Sds. do Rancho. - Preparam a alimentação da Cia ., 
no estacionamento quér em marcha. · 
Condutores - 4 Sds . - Atrelam, desatrelam e guiam 

viaturas. São responsaveis pelos animais de tração da Cia. , 
condução, forrageamento, W.za e guarda. 

Ordenaru;a: - E' o encarregado da montaria do Cap~ 
ser empregado como Agente de transmissão e cahe-lhtl; 
ou levar as informações ao P. C. do Btl .. ou outra Cia., 
póde ser empregado como esclarecedor montado, afim· · 

esclarecer determinados acidentes do terreno ou para bali· 
itinerários e passagens desenfiadas. 
Armeiros - 2 Sds. - Auxilires do cabo armeiro. São 

remuniciadores da S. Extra . 
Normalmente em combate o Btl., destaca para cada Cia. 

pessoal de saúde - um cabo e 4 Sds. padioleiros. Pessoal 
se encarrega do transpórte de feridos para o posto de Re­

da Cia. (organização fixada pelo Cap. e -executada pe­
sapadores) . Fazem os primeiros socorros • 

. 
MATERIAL REGULAMENTAR (INDIVIDUAL) 

PARA O COMBATE . 
Sub-ten. : - Revolver, espada, passometro e mascara . 
1.0 Sgt.0

: - Revolver, ~padim, trena de 20 mts., lanter-
terna elétriar, painél de baliSàmento e mascara . 

3. 0 Sgt. f urriél: - mosquetão, painél e mascara . 
Cabo armeiro:- mosquetão, painél, alicate e mascara. 
Cabo Sin-Obs. : - mosquetão, facão de mato, binoculo, 

pistola de sinalização, painél e mascara . 
Sds. Sin-Obs. : - mosquetão, dois com pá e um com pi· 

careta, cartuchos para. pistola sinalizadora (n.0 total: 
coleções), painJI ~ mpascara . 

ti 
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sas. aril'leiros : - mosquetão, facio de maro, painél . . 
mascan. ' 

.Tãml>ores~oméleiros: - mo$etão, facão de mato, pai· 
nél e mascara . 

Sapadores: - mosquetão, um léva pá e outro picareta~ 
painél e mascara . 

Condutores: - mosquetão, dois levam facão de mato 
dois levam alicate, painél e mascara . 

Sds. do Rancho: - mosquetão, não conduzem ferrame 
ta (a viatura corinha é equipada com uma pá, um 
picareta e um machado da ferramenta de parque) 
painél e mascara . 

Pessoal de Saúde: -Do IIBtl. - Revolver, P.ainél e ma 
•cara. 

Na viatura bagagem e arquivo é transpprtado o seguin 
material: -Aparelho ótico de 10 (a cargo do cabo Sin-Obs.) 
2 coleções de bandeirólas, cada coleção compreende: 4 bandei1 
rólas, sendo uma de <cada côr, (a cargo dos Sin. -Obs. ) . Dua 
lantémas de campanha (a cargo dos sds. -armeiros) 6 saco 
Habert, um cabo .fino de 100 mts . e cabo guia de aço com 1 
mts. (a rargo dos sapadores). 

MATERIAL DE ESCRITURAÇÃO 
r . 

Sub·tt·n. : - Caderneta multicepista, lapi~ com horracha 
caneta·tinteiro, coleção de lapfs de f.ôr, papél milimetrado, pa 
pel calco e comum. 

1.0 Sgt.0 - Papél almáço e liso, caneta-tinteiro, lapi 
com horracha e documentos de escrituraÇão da C ia . 

3.0 Sgt.0 íurriél : - Caneta-tinteiro, lapís com borracha 
Papél almáço e liso. Documentos de escrituração da Cia. n 
parte que ~ refére: - vencimentos, fardamênto e material. 

Cabo Sin-Obs. : - Papél millimetrado, papél calco e liso 
caneta-tinteiro e lapis com borracha. 

Todos os demais homens dévem levar papél e lapís. e 
cetuando os Sds. sapadores. condutores e Sds. do Rancho. 

94. 



ou MORRER 
~lo T~n. c~l. WILLIAM C. HALL 

Tr4duzido do '11nf4ntry JourMI'', de junho de 
1943, pelo 1·• T ~n~nte 

I 

JOÃO 8. SANTIAGO WAGNER 

começou o ataque alemão contra a França e Países Baixos, 
grupo de oficiais do Estado Maior Britânico desembar­

Holanda, afim de preparar os planos de assistência aos holan-
Entrctanto, o ataque alemno desenvolveu-se com tanta rapidez, 

nada pôde ser feito e nenhum refôrço foi desembarcado. Den· 
poucos dias o grupo do E. M. encontrava-se em um pequeno 

de desembarque chamado, "O Anzol da Holanda" , esperando an· 
por um navio inglês que os conduzisse à Inglaterra . • Cava­

trincheiras estreitas ~ não demasiado cêdo, pois os bomhardei­
mergulho em breve inidaram o seu ataque. O primeiro ataque 

edifícios na práia, mas eom surpreza geral não houve bai-
Os ataques seguintes foram ret•ebidos pelo fogo de todos os fuzis 

se podia lançar mão e dcvois de três aviões terem sido abati· 
Stukas foram embora, segundo parece à procura de alvos mais 
O "'alor das trincheiras estreitas impressionou os ingleses não 
ntsl'a o(·asião, como lambem durante a batalha de Flandres e 

ue. Nossos aliados apr,enderam a resposta para o bom· 
ro de mcrg4lho - cntcrrar·st~ c atirar . 
nosso exército na Nova Guiné e os fuzilcirÔs navais em Gua­

ràpidamente tornaram-se peritos em enterrar-se. O abrigo in· 
I dá mais proteção do que a trincheira estreita e, em pouco 
nós o usámos quasi que exclusivamente. Os fuzileiros navais 

que a pá japonesa, ainda que um pouco mais pesada que a 
ferranwnta de sapa, era uma ferramenta mais forte e pás capto· 
foram muitas vezes carregadas, em lugar do produto distribuído·' •. 

japonesa assemelha-se a uma pá de virar terra, de um aço de 
uu<au,mu.Je. com um cabo bastante resistente e afiada nas borda~, 

cortar. 
doutrina de fortificação de campanha é baseada em uma 

experiência, naquela árdua escola de rudes golpes - a Primeira 
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Guerra Mundial - e, exceto modificações de menor importânci11, 
vou ser boa no presente conflito. Os principais progressos que 
as fortificações são: o aumento do volume e precisão dos canhoes 
grandes ângulos de tiro e do bombardeio aéreo e, ainda, o 
mento de massas de tanques mecânicamente merecedoret~ de 
com boas características para agir em qualquer terreno . Enquanto 
a maior parte de baixas na última guerra foi devida à5 amta~ de 
tenso, fuzis e metralhadoras. e ao fogo da, artilharia, têm havido 
rações nesta guerra em que outras armas - blindadas, auto·tr 
tàdas, armas com grande velocidade de tiro, morteiros indo 
pequeno lança·granadas japonês ("knee mortar") alé o temível 
morteiro de sitio alemão, melhores lança·chamas e o 
do equipamento e técnica das destruições e fumaças - dcmonst 
maior eficiência no ataque. Estas facilidades deram ao ataque o 
de arrasar qualquer obra de aço ou de concreto. Mesmo em 
pol, onde foram organizadas obras extremamente fortes, em p 
dade, a resistência das estruturas não impediu que fossem 
uma por uma. Em Stalingrado, por outro lado, onde massas 
de ruinas e entulhos produzidos por bombardeios anteriore!'!l. 
diam a localização e a designação exata dos pontos de. · 
tica dos russos, as armas de assalto nã~ pudera~ ser empregadas 
eficiência. É evidente que -a camuflagem das posições é muito m · 

~ portante do que a resistência das obras de fortificação. Uma 
coberta, qualquer obra pode ser reduzida à impotência. 

No que diz respeito ao infante individualmente, o 
precisão e do volume do bombardeio e do tiro com grande 
eliminou pràticamente a trincheira rasa como um abrigo 
abrigos individuais cavados por ambos os lados em Guadalcanal 
auiam, no nivel do solo, dimensões iguais às dos ômbro~ de 
ocupantes. A profundidade máxima ia até o ponto em que 
atirar sem esfôrço. Sempre que po~sivel, a excavação era 
no fund~, afim de pem1itir que os homens pudessem•sentar·sc . 
construidos de maneira' adequada, e·~es abrigos oferecem 
gura, a não ser que cáia exatamente sôbre ele uma bomba ou um 
nada. Agachando·se no fundo, o soldado livra·se de ser esmagado 
tanques; cêrca de dois pés de terra acima da cabeça do homem 
ficiente na maior p·arte dos casos. Os alemães dizem aos SI' US 

que os tanques não podem combater efetivamente com fuzilei 
estes estiverem bem enterrados e cam~flados . 

Se o abrigo individual for feito para ser utilizado por 
tempo, é geralmente preferível provê·lo de uma coberta ou 
um abrigo em suas paredes. lsto é somente para co11lôrto; 

dade dirninut;> a capacidade de proteção da estrutura . Em 
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durante a estação aêca, algumas tropas cavaram poaiçõea estreitas 
pouca profundidade perto de seus abrigos individuais, afim de 

deecansar em períodos de calma. 
O abrigo individual duplo oferece eensivelmente menos proteÇão 
um pouco mais difícil de se ocult11r do que o abrip;o simples, mas 
muitas vantagens. Os fuzileiros navais chegaram à concluaio 'de 
tropas frescas lutam muito melhor quando os homens ficam dois 

O exército alemão tem o abrigo individual duplo como p3· 
. Ele é um fôsso estreito com cêroa de cinco pés de comprimento, 
indo lugares para o atirador pôr os cotovelos e nichos para mu· 
. Os alemães ensinaram a prática de arredondar os ângulos dos 

afim de evitar sombras escur3&. A observação e a defesa para 
os lados é invariavelmente mais facil se os homens estiverem 

Um soldado isolado está sempre sob uma tensão1nervosa. Nor· 
os barulhos noturnos das árvores ou florestas agem de modo 

sobre seus nervos. Ele pode atirar em objetivos imaginários 
alarme& falsos. Há um fator moral bem conhecido e definido 

colocar os homens aos pares. · 

As armas devem ser colocadas de maneira que os homens poa­
manejá.las df!J seus abrigoe. Se possível, também, poderão ser 
ruídos abrigos em galeria ou fôssos camuflados com a parte su· 

coberta, afim de ocultar as armas e. suas guarniçõea, ·quando não 
atirando. 

As trincheiras estreitas t1ão contudo amplamente uaadas. Nos .Poa­
Comundo ou nos aeródromos, as trincheiras estreitas são prepa· 
afim de proteger, não só dos ataques aéreos, como tambem du 

pesadas. 

A localização dos abrigos deve. naturalmente, ser escolhida no 
pelo comandante da tropa. Depois de levar em consideração 

po de tiro e outros elementos de organização do terreno e loca· 
a posição, o comandante deve decidir em seguida se a terra re· 

deve ser aproveitada para construção de parapeitos ou se deve 
para outro lugar. A tendência atual é para a elimi· 

do p.uapeito, se ele materiallhente aumentar as dificuldades de 
,. ..... !!i""'. A Camuflagem precede a conetrução. Em alguns ca808 

pode ser espalhada nas proximidades do local, .em revelar a 
. Em outros, pode torMr·se necessário colocá-la em falsas po-

c carregá-la para locais préviamente designados para uma even· 
utilização. 

posições devem ser pre,iaradas logo que a posição de 
normal estiver pronta. Devem ser construidu com o mesmo 

com que se constroi a po.ição que se vai ocupar em primeiro 

•1 
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As falsas posições são importantes e devem ser preparadas UI 

que fôr possivel. São cavadas somente até a profundidade do joell 
Em muitas ocasiões devem ser ocupadas, particularmente durante 
início da observação inimiga . 

Normalmente os alemães fazem tas falsas posições mais vish 
do que as verdadeiras, construindo-as com as arestas bem acentua( 
criando sombras e colocando folhagem escura no seu interior. Ga 
nhos bem visíveis podem ser construidos, afim de desviar a atenção 
das posições verdadeiras, que estejam nas proximidades. 

Um oficial alemão certa vez afirmou que a defesa da infanu 
é devida sessenta por cento à pá, trinta por cento ao binóculo e some 
dez por cento ao fuzil. Sua declaração não pretendia negar a im~ 
tância do campo de tiro (que é sempre a primeira consideração ao 
escolher uma posição) mas antes para acentuar a importância do lc 
apropriado e, em menor proporção, a necessidade de uma boa ob1 
v ação, depois do local da posição ter sido escolhido. 

Qualquer opinião que preconize que os homens não necessil 
cavar em exerdcios ou em manobras, porque "eles aprender~o a ca 
mais t-arde, quando começar o combate'', é falso otimismo e custa 
das. Um homem cavará vigorosamente debaixo do impetuoso fogo 
inimigo, mas a não ser que tenha sido ensinado, êle não o fará efi< 
mente ou em lugar adequado. Isso exige não só habilidade, c 
energia . . 

O hábito de se enterr·ar deve tornar-se automático em qual 
parada prolongada. Se o local não permite cavar (por exemplo, 
vido às condições de empréstimo do terreno de manobras), os ho 
devem ser capazes de escolher e locar uma posição conveniente. 
comandantes, até mesmo sargentos e eabos, têm muitos outros af 
para ajudar cada soldado a escolher e preparar posições duran 
combate. Isto deve ser feito em exerdcios, pois quanto mais cêd 
aprende éé melhor. 

O soldado deve logo verificar que, depois d9 fuzil, um 
individual é o seu melhor amigo. Seu treinamento deve incluir 
colha da posição e a maneira de se .\brigar de dia e de noite. 
reno duro ou rochoso e arenosodevc.' ser trabalhado como o nor 
O objetivo deve set: um abrigo e uma posição com bom campo de 
e proteção adequada. Em condiçõe.~ favoraveis, não deve ser 
berta por um observador colocado a uma distância além de cinq 
jardas. 
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